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Semente da nossa esperança

“Eu dou a vida pelas minhas ovelhas”.


Itinerário simbólico

Atitude 
Caminhar

Concretização
Durante este percurso Pascal, vamos continuar a abrir as caixas dos pesos de que nos libertámos na Quaresma e, assim, colocar pés a caminho no anúncio feliz da presença e da ação de Cristo Ressuscitado na comunidade dos seus discípulos, com a ajuda de “calçado apropriado” à mensagem de cada Domingo.
Antes da Liturgia da Palavra, após a leitura de uma pequena introdução, abrimos a caixa “PRIVITIZAÇÃO DA FÉ” e de lá retiramos umas GALOCHAS DO PASTOR.


Elementos celebrativos a destacar

Despertar a esperança
Cristo é “o Pastor modelo”, que ama de forma gratuita e desinteressada as suas ovelhas, até ser capaz de dar a vida por elas. As ovelhas sabem que podem confiar n’Ele de forma incondicional, pois Ele não busca o próprio bem, mas o bem do seu rebanho. O que é decisivo para pertencer ao rebanho de Jesus é a disponibilidade para “escutar” as propostas que Ele faz e segui-l’O no caminho do amor e da entrega.

Enraizar a esperança
[Dinâmica própria do Tempo Litúrgico]
1. Introdução à Liturgia da Palavra
[Admonição] A pior atitude de um pastor é quando ele se recusa a calçar as galochas (botas) para se aproximar com segurança das suas ovelhas, sobretudo das ovelhas perdidas. O maior risco da nossa fé é sua privatização, quando a bloqueamos aos outros, não a levamos àqueles que vivem nas periferias... porque ela é um dom para todos! Que estas galochas nos ajudem a assumir a mesma atitude do autêntico pastor, que quer cheirar a ovelha, e também quer que as ovelhas desejem cheirar ao Bom e Belo Pastor, Jesus.

2. Proclamação da Palavra
[Primeira Leitura] O texto apresenta essencialmente o discurso de Pedro, para o qual o leitor saberá, sem excesso de teatralidade, modular a sua voz. Acentue-se a parte central do texto, onde se apresenta o anúncio kerigmático. 
[Segunda Leitura] Uma leitura que é breve, mas que se deve ter em atenção a sua divisão. Sugerimos que o termo “caríssimos” seja visto como elemento de estruturação das diferentes partes. Assim faremos a necessária acentuação e pausa para que o ouvinte entende essa dinâmica.

Partilhar a esperança
[Indicações para a reflexão partilhada na homilia]
. Os discípulos de Jesus não estão sozinhos, entregues a si próprios, nessa luta contra as forças que oprimem e escravizam as pessoas. O Espírito de Jesus ressuscitado está com eles, ajudando-os, animando-os, protegendo-os em cada instante desse caminho que Deus lhes mandou percorrer. Nos momentos de crise, de desânimo, de frustração, os discípulos devem tomar consciência da presença amorosa de Deus na sua vida e retomar a esperança.
. Como é que os “filhos de Deus” devem responder a este desafio que Deus lhes faz? No texto que nos é hoje proposto, este problema não é desenvolvido; contudo, a questão é abordada e refletida noutras passagens da Primeira Carta de João. Para o autor da carta, o “filho de Deus” é aquele que responde ao amor de Deus vivendo de forma coerente com as propostas de Deus (cf. 1 Jo 5,1-3) – isto é, no respeito pelos mandamentos de Deus. De forma especial, recomenda-se aos crentes que vivam no amor aos irmãos, a exemplo de Jesus Cristo.
. Para que distingamos a “voz” de Jesus de outros apelos, de propostas enganadoras, de “cantos de sereia” que não conduzem à vida plena, é preciso um permanente diálogo íntimo com “o Pastor”, um confronto permanente com a sua Palavra e a participação ativa nos sacramentos onde se nos comunica essa vida que “o Pastor” nos oferece.


Sugestão de cânticos

[Entrada] Na sua dor - M. Luís (NCT 173)
[Apresentação dos dons] Glória a Vós, ó Cristo - M. Luís (NCT 192)
[Comunhão] Jesus Cristo, ó Porta do Reino - F. Santos (NCT 110) ou Deus é Bom Pastor - M. Luís (NCT 194)
[Final] – Regina Caeli - M. Faria 


Eucologia

[Orações presidenciais] Orações próprias do IV Domingo da Páscoa (Missal Romano, p. 349).
[Oração Eucarística e Prefácio] Oração Eucarística V/C com prefácio próprio (Missal Romano, pp. 1169-1173) 
[Bênção solene] Tempo Pascal (Missal Romano, p. 558).


Oração Universal

V/ Irmãos e irmãs, a Jesus, bom e belo Pastor da Humanidade, elevemos as nossas orações, para que nos conceda muitas e santas vocações sacerdotais, religiosas e laicais, dizendo:
R/ Cristo ressuscitado, ensinai-nos a caminhar.

1. Pela Igreja presente no mundo, para que seja sinal e instrumento do Vosso amor e da Vossa esperança para toda a humanidade, oremos.

2. Pelo Papa Francisco, pelo nosso bispo Jorge e por todos os bispos, presbíteros e diáconos, a quem estamos unidos, para que não se cansem de ser semeadores da esperança e servidores da nossa alegria, oremos.

3. Pelos consagrados, religiosos e missionários, para que manifestem na Igreja a beleza dos diversos carismas e sejam semeadores de esperança no mundo de hoje, oremos.

4. Pelas comunidades paroquiais da nossa Arquidiocese, para que sejam fermento de novas e abundantes vocações e se sintam responsáveis pelo crescimento espiritual de todos os jovens, oremos.

5. Pelos adolescentes e jovens que sentem o chamamento do Senhor, para que deem, sem medo, um sim generoso e confiante a Deus, oremos.

V/ Senhor Jesus Cristo, Bom Pastor, que nos chamais a ir convosco, dai fortaleza à nossa fé tão vacilante, abri os nossos ouvidos ao vosso apelo e reuni num só rebanho os que Vos seguem. Vós que viveis e reinais por todos os séculos dos séculos.


Viver na Esperança

Preciso de calçar as galochas de Bom Pastor, que aceita pisar todo o tipo de terreno para alcançar o irmão mais afastado e desorientado. Hoje, terei um gesto de gratidão para com um sacerdote mais idoso ou sozinho ou para com o meu próprio pároco. E oferecer-me-ei para, mesmo que só por uns instantes, o acompanhar em alguma das suas tarefas diárias: uma celebração, uma visita, uma oração, uma reunião ou até um café ou uma refeição. Se não mais, meditarei um pouco sobre a sua missão e rezarei para que seja um bom pastor!
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